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Resumen 
Se analiza bibliométricamente la producción científica 
de la revista Scire: Representación y Organización del 
Conocimiento, para comprobar su internacionaliza-
ción, las instituciones más productivas en sus respec-
tivos países y las coautorías internacionales y temáti-
cas más relevantes en el periodo 20016-2014. Se evi-
denciaron 73 instituciones de las cuales 23 publicaron 
al menos un artículo. Se mapearon las temáticas de 
trabajo según la clasificación de Dahlberg. Las institu-
ciones fueron agrupadas en clústeres según su simila-
ridad temática y representadas en un dendograma. Se 
concluye que existe una tendencia, aunque frágil, a su 
internacionalización, especialmente en relación a los 
países de América Latina. 
Palabras clave: Organización del conocimiento. Pro-
ducción científica. Revistas científicas. Scire. Coauto-
ría institucional. Sistema de clasificación para la litera-
tura sobre Organización del Conocimiento. América 
Latina. 
Abstract 
A bibliometric analysis of the scientific production of the 
journal Scire: Representación y organización del 
Conocimiento in the 2006-2014 period is offered, in or-
der to show its internationalization. Specifically, the 
study aims to highlight institutions with higher produc-
tivity in their countries, as well as to examine institu-
tional co-authorships, highlighting the international co-
authorships and the most important themes. As total of 
73 institutions were investigated, with 23 publishing at 
least two investigations. A network of institutional col-
laboration was created, a list of themes worked by the 
various collaborating institutions was developed, and 
the institutions were grouped according to Dahlberg's 
categories. The institutions and themes were grouped 
into clusters according to thematic similarity and pre-
sented through a dendrogram. As a conclusion, it was 
observed that the internationalization of the journal 
Scire is a trend, although fragile, especially in relation 
to Latin America. 
Keywords: Knowledge organization. Scientific produc-
tion. Internationalization. Scire. Institutional co-author-
ship. Classification System for Knowledge Organiza-
tion Literature. Latin America. 
 
4.  Introdução  
Visando à divulgação disseminação e visibilidade 
dos resultados das pesquisas realizadas, a re-
vista Scire: Representación y Organización del 
Conocimiento é uma publicação semestral da 
Universidade de Zaragoza (Espanha), criada em 
1995, de caráter interdisciplinar, que trata da re-
presentação, normalização, tratamento, recupe-
ração e comunicação da informação e do conhe-
cimento. Em seu editorial, do primeiro número da 
Revista Scire: Representación y Organización 
del Conocimiento, em 1995, vol. 1, n.1, Francisco 
Javier Garcia Marco, seu editor e diretor, explicita 
as razões do princípio da nova revista: “A revista 
Scire: Representación y Organización del Cono-
cimiento quer ser mais que um instrumento de di-
fusão. Nossa revista, antes de tudo, é o ponto de 
encontro de um grupo de pessoas de distintos 
âmbitos científicos e profissionais preocupados 
com o mesmo problema: a representação e orga-
nização do conhecimento” (Garcia-Marco, 1995). 
Seu índice h é 3 e se encontra indexada na base 
de dados Scopus, desde 2011, além das bases 
DIALNET, Latindex, Fuete Académica Premier 
Lisa e Lista. Recebeu o selo de qualidade FECYT 
e se encontra indexada na plataforma e-revistas 
(plataforma de acesso aberto de Revistas Cientí-
ficas Eletrônicas Espanhola e Latino-America-
nas). Atualmente é uma revista pertencente ao 3º 
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Quartil, observando-se que, inicialmente quando 
foi criada, pertencia ao 4º Quartil, que desde sua 
indexação na Scopus (2011) mostrou acentuada 
ascendência. Segundo o Scimago Journal & 
Country Rank, dando destaque para os anos de 
2012, 2013 e 2014 se produziu 19, 44 e 62 docu-
mentos respectivamente, sinalizando assim um 
crescimento nos últimos três anos (1). Apesar 
desse visível crescimento, a revista Scire tem, 
Qualis CAPES B1, no Brasil, provavelmente de-
vido aos diferentes critérios de avaliação utiliza-
dos pela Scopus.  
A escolha deste periódico deve-se, inicialmente, 
à relevância do mesmo na área de Ciência da In-
formação, bem como à carência de estudos rea-
lizados nas poucas revistas já consolidadas na 
temática 'Organização e Representação do Co-
nhecimento', além do aumento significativo de 
pesquisas na área. Observe-se que, conside-
rando a subárea Biblioteconomia e Ciência da In-
formação, a Espanha publica 8 revistas, sendo 
que a revisa Scire: Representación y Organi-
zación del Conocimiento se coloca na 4ª posição 
entre elas (3º Quartil). A revista Cybermetrics é a 
única do 1º Quartil, as revistas Profesional de la 
Informacion e Revista Española de Documenta-
ción Científica no 2º Quartil e Revista General de 
Informatión y Documentatión, Anales de Docu-
mentatión, Ibersid e BiD no 4º Quartil (Scimago 
Journal & Country Rank, 2015). 
Na revisão de literatura sobre a análise ou estu-
dos realizados sobre a revista Scire: Represen-
tación y Organización del Conocimiento, desta-
cam-se recentes pesquisas em formato de artigo, 
a saber: “Análise bibliométrica da revista Scire: 
um estudo de colaboração científica institucional, 
no período de 1996 a 2010 (Alves, Oliveira e Gra-
cio, 2012) e um segundo estudo denominado 
“Relações Teóricas da Organização do Conheci-
mento como com Abordagens de catalogação de 
Assunto, Indexação e Análise documental: uma 
Análise de domínio da revista Scire (1995-2010)” 
(Guimarães, Pinho e Ferreira, 2012). Este último 
artigo realiza uma análise de domínio da revista 
Scire (1995-2010), a fim de identificar a produção 
científica nas linhas teóricas mencionadas, bem 
como relações existentes entre elas. Ainda, Gui-
marães et al. (2014) estudam a dimensão temá-
tica da pesquisa em OC por meio da análise de 
domínio dos congressos da ISKO (Brasil, Espa-
nha e América do Norte), com o objetivo de iden-
tificar os temas e as características da colabora-
ção científica. 
Nos últimos anos, os pesquisadores tem estu-
dado questões relativas a internacionalização do 
conhecimento científico e de forma mais especí-
fica, à revista Scire. Assim, cita-se o trabalho in-
titulado “International Comparative Domain 
Analysis in Knowledge Organization Research 
Topics in Four Countries - Brazil, South Korea, 
Spain and the United States” (Beak, Glover, Mar-
tínez-Ávila e Milani, 2013). 
No sentido de apontar as justificativas para este 
estudo destaca-se que, com a globalização im-
posta ao mundo, acirra-se a exigência pela inter-
nacionalização da pesquisa e dos periódicos ci-
entíficos de forma mais instigante. Assim, a 
grande utilidade dessa pesquisa é avaliar o al-
cance que os artigos publicados pela revista em 
questão, são absorvidos por outros paises exter-
nos à Espanha. Ainda, considera-se relevante 
que os autores potenciais que queiram nela pu-
blicar, tenham parâmetros substanciais para rea-
lizar tal escolha. São estas contribuições que a 
subárea Estudos Métricos da Informação ofere-
cem, no sentido de avaliação da ciência produ-
zida no país, além do seu impacto, visibilidade e 
consequente inserção em âmbito local e interna-
cional.  
A 'Organização e Representação do Conheci-
mento (ORC)' foco principal da revista, é a área 
que trata do desenvolvimento de técnicas para 
construção, gestão, uso e avaliação de classifi-
cações científicas, taxonomias, nomenclatura e 
linguagens documentais. Trata, ainda, de meto-
dologias de uso e recuperação por linguagem na-
tural, bem como das atividades baseadas nas 
práticas de armazenagem e recuperação de do-
cumentos no decorrer de um processo de aper-
feiçoamento da sistematização do conhecimento 
humano, tendo como objeto de estudo o “conhe-
cimento socializado” (Esteban-Navarro e Garcia-
Marco, 1995; Barité, 2001; Fujita, 2001).  
Segundo Fujita (2008) destacam-se dois aspec-
tos na representação do conhecimento, conside-
rando a área de Ciência da Informação: o resul-
tado da representação do conhecimento por 
meio da identificação dos conceitos e a represen-
tação da estrutura lógica do conhecimento, que 
resulta na 'Organização do Conhecimento (OC)'. 
Ainda, segundo Dahlberg (2006), a representa-
ção do conhecimento compreende a estrutura ló-
gica da representação conceitual, e, também, o 
resultado da identificação de conceitos, em fun-
ção da terminologia utilizada, por meio dos ter-
mos utilizados. 
A pesquisa em ORC resulta de um contexto di-
nâmico de produção e reelaboração de conheci-
mentos. Estes se transformam continuamente 
em razão da sua aplicação concreta e da comu-
nicação científica, pois as atividades de pesquisa 
são determinadas pelo contexto social e histó-
rico, pelos marcos teóricos e pressupostos cien-
tíficos e também pelas diferentes metodologias 
existentes. 
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Há diferentes procedimentos na pesquisa em 
ORC, tanto relativo à construção do conheci-
mento, como em relação ao contexto da produ-
ção, entre eles as avaliações da produção cientí-
fica por meio dos estudos bibliométricos. Estes, 
associados às análises contextuais, evidenciam 
o referencial teórico-epistemológico dominante 
na área, as relações existentes, constituindo um 
dos instrumentos metodológicos que contribuem 
para a visualização do comportamento da ciência 
produzida em uma dada área. Gómez-Caridad et 
al. (2004) observa que dentro de produção cien-
tífica destacam-se artigos, resumos de congres-
sos, carta, revisão, material editorial, notícias de 
artigos, biografias, debates, entre outros docu-
mentos.  
Os indicadores básicos de produção são consti-
tuídos pela contagem do número de publicações 
dos pesquisadores, instituições ou país, e objeti-
vam refletir o impacto junto à comunidade cientí-
fica à qual pertencem, dando visibilidade àqueles 
pesquisadores, instituições ou países mais pro-
dutivos, bem como às temáticas mais destaca-
das de uma área do conhecimento. A relevância 
de se conhecer as temáticas mais destacadas de 
determinada área do conhecimento, é o fato das 
temáticas mais estudadas sinalizar as questões 
em torno das quais os estudiosos desenvolvem 
suas pesquisas, além de se constituírem focos 
de interesse daquela área do conhecimento e tra-
duzirem, muitas vezes, os interesses econômi-
cos, sociais e políticos do contexto local. 
A colaboração científica entre autores, institui-
ções ou países supõe uma consociação de hipó-
teses e objetivos centrais de um projeto, o esta-
belecimento de uma divisão de trabalho, a inte-
ração entre os investigadores e o compartilha-
mento de informação e conhecimento (Olmeda 
Gómez, Perianes-Rodriguez e Ovalle-Perando-
nes, 2008). Katz e Martin (1997) apontam a co-
autoria como indicador da atividade de colabora-
ção científica, que possibilita identificar a coope-
ração nacional ou internacional, bem como des-
crever a estrutura social e científica de um grupo, 
que pode ser representada por uma rede social. 
Neste contexto, a análise de coautoria reflete um 
rol possível de intercâmbios e trocas, sendo me-
dida pelo número de publicações em colabora-
ção entre autores, instituições ou países.  
Considerando o exposto, esta pesquisa objetiva 
analisar, por meio de procedimentos bibliométri-
cos, a produção científica da revista Scire, a fim 
de evidenciar a produção científica e inserção in-
ternacional da mesma no período de 2006 a 
2014. De forma mais específica, objetiva-se des-
tacar as instituições mais produtivas e seus res-
pectivos países de origem, bem como analisar as 
coautorias institucionais e explicitar as temáticas 
que mais têm contribuído para os debates e de-
senvolvimento do saber no tema, no período es-
tudado, temas estes classificados segundo as 
categorias de Dahlberg (1993). E ainda, estabe-
lecer a relação instituições e temáticas por meio 
de representações gráficas e analíticas. 
5.  Metodologia 
Para levantamento de dados, tomaram-se os 18 
volumes da revista Scire, de 2006 até 2014, que 
constam no endereço eletrônico: http://www.iber-
sid.eu/ojs/index.php/scire/issue/archive e, manual-
mente constituiu-se o rol do conjunto de 154 arti-
gos publicados no período. Inicialmente, levanta-
ram-se as 73 instituições que mais se fizeram vi-
síveis na revista, bem como os países a que es-
tas pertenciam com a finalidade de se destacar 
os países paticipantes da internacionalização. A 
Tabela I (na página seguinte) apresenta o rol das 
23 instituições que produziram pelo menos 2 ar-
tigos no período de 2006 a 2014. 
Considerando o objetivo de se analisar as coau-
torias institucionais, levantou-se o total de 41 ins-
tituições que fizeram coautorias e a partir delas, 
gerou-se a rede de colaboração institucional, por 
meio do software Pajek, relativa a todo período 
em estudo. Utilizou-se o indicador de densidade, 
que permite avaliar a coesão e a estrutura da 
rede. Em relação aos indicadores de centrali-
dade, calculou-se a centralidade de grau e a cen-
tralidade de intermediação, por serem os indica-
dores com maior significação no caso de coauto-
rias. A primeira avalia o número de ligações que 
uma instituição tem, com as demais da rede (Otte 
e Rousseau, 2002), mostrando assim aquelas 
que mais fizeram parcerias. A centralidade de in-
termediação pode ser definida como o número de 
vezes que um nó (instituição) necessita para al-
cançar um outro nó, isto é, o número de cami-
nhos mais curtos, que passam por determinado 
nó, colocando em evidência as instituições mais 
importantes da rede. Avaliou-se as instituições 
de maior inserção internacional que publicaram 
na revista Scire, no período em estudo, bem 
como as tendências de ampliação das subredes 
formadas. 
Para explicitar as temáticas que mais têm contri-
buído para os debates e desenvolvimento do sa-
ber no tema, somente foram utilizados os artigos 
cujos autores trabalharam em coautoria, em um 
total de 83 artigos (~54%), do total de 154 artigos. 
Estas foram sistematizadas segundo o instru-
mento de classificação temática das categorias 
de Dahlberg (1993), o Classification Scheme for 
Knowlegde Organization Literature (CSKOL). 
Para a classificação utilizou-se o título do artigo, 
resumo e as palavras-chave. Em alguns casos foi 
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necessário a análise do artigo na íntegra. Uitli-
zou-se o cluster via apresentação do dendo-
grama, utilizando-se o método Ward com distân-
cia euclidiana, sendo as instituições agrupadas 
por similaridade temática. 
6.  Apresentação e análise  
dos resultados 
Em relação ao total de 73 instituições, encontra-
ram-se 23 instituições mais produtivas, com pelo 
menos 2 artigos publicados. Assim, do total de 
instituições, 50 (68,5%) foram autoras de um 
único artigo no período. Apresenta-se a Tabela I 
com o rol das 23 instituições que produziram pelo 
menos 2 artigos no período de 2006 a 2014. 
Destacando as origens das 23 instituições, regis-
tra-se que 13 delas são da Espanha (56,5%), 7 
do Brasil, uma do México, uma do Reino Unido e 
uma do Uruguai. Assim, 39% das publicações da 
revista Scire são originárias da América Latina, 
valor representativo, porém há baixa inserção em 
outros continentes, justificado pela indexação, 




Instituições 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 
Universidade Estadual Paulista-FFC-Marília (Brasil) 3 1 0 2 6 2 6 3 5 28 
Universidade de Salamanca (Espanha) 5 0 3 0 1 2 3 1 0 15 
Universidade de Murcia (Espanha) 1 1 2 1 2 1 0 1 2 11 
Universidade de Extremadura (Espanha) 1 4 1 0 1 0 1 0 0 8 
Universidade Rey Juan Carlos (Espanha) 1 3 0 0 2 0 0 0 0 6 
Universidade Carlos III de Madrid (Espanha) 1 0 0 2 0 2 0 1 0 6 
Universidade Complutense de Madrid (Espanha) 1 0 2 0 0 0 1 1 0 5 
Universidade de Zaragoza (Espanha) 0 0 0 1 0 1 0 2 1 5 
Universidade de São Paulo (Brasil) 1 1 0 0 0 0 0 1 1 4 
Universidade de Granada (Espanha) 0 1 1 0 1 1 0 0 0 4 
Universidade Nacional Autónoma de México  0 3 1 0 0 0 0 0 0 4 
Universidade Federal de São Carlos (Brasil) 0 0 0 0 0 1 1 1 0 3 
Universidade de Alcalá de Henares (Espanha) 1 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
Universidade de Valladolid (Espanha) 0 0 0 1 0 0 2 0 0 3 
Universidade de León (Espanha) 0 0 0 1 1 0 1 0 0 3 
Instituto Brasileiro de Inf. e Tecnológia (Brasil) 1 1 0 0 0 1 0 0 0 3 
Universidade Autónoma de Barcelona (Espanha) 0 0 0 0 0 2 1 0 0 3 
Universidade Federal Fluminense (Brasil) 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
Universidade Federal de Pernambuco (Brasil)  0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
Universidade de la República (Uruguai) 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 
Cura Consortium and TFPL Ltd (Reino Unido) 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 
Cindoc-Csic (Espanha) 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 
Total 22 15 11 10 15 13 17 11 13 127 
Tabela I. Instituições e países que produziram pelo menos 2 artigos 
Portanto, a partir da análise dos dados, o Brasil é 
o país com maior destaque e inserção na revista 
em questão. É relevante destacar a estreita rela-
ção, quase que histórica entre Espanha e Brasil. 
Fazendo uma restropectiva, considera-se o Tra-
tado Geral de Cooperação e Amizade entre a Re-
pública Federativa do Brasil e o Reino da Espa-
nha, em seu 12º artigo deixa explicitado a neces-
sidade de facilitar o intercâmbio acadêmico entre 
representantes das repectivas universidades, ins-
tituições de pesquisa, educação superior e cul-
tura, bibliotecas, arquivos e outras entidades. 
Para esse fim, ambas as partes, Brasil e Espa-
nha, acordam estabelecer um sistema de conces-
são de bolsas de estudo visando a comunicação 
entre os diferentes países. 
Cite-se ainda, que em março de 2001, firma-se o 
convênio de Cooperação entre o Ministério de 
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Educación, Cultura y Deporte (MECD) da Espa-
nha e o Ministério da Educação do Brasil, para o 
desenvolvimento de programas de formação, 
aperfeiçoamento e atualização de conhecimen-
tos para pós-graduados e professores universitá-
rios (Capes, 2001). Há outros convênios de com-
paração entre estes países, que fugiriam ao es-
copo dessa pesquisa. Justifica-se a destacada 
presença dos pesquisadores brasileiros, em pe-
riódicos espanhóis. Cite-se como exemplo, espe-
cialmente na Universidade Estadual Paulista-
FFC-Marília a presença de Victor Herrero-So-
lana, da Universidade de Granada, e com conti-
nuidade em 2005, com a visita do prof. Felix de 
Moya Anégon da mesma universidade, culmi-
nando com a vinda do professor visitante Antonio 
Pulgarín Guerrero-Espanha, da Universidade de 
Extremadura, em 2010, com auxílio do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico-CNPq.  
A Tabela I apresenta ainda, a produção de arti-
gos por ano, nas diferentes instituições e países. 
Destaca-se assim, na linha dos totais, a produ-
ção de 17 artigos, coincidindo com o ano de in-
dexação da revista. Depois de 2012, a revista 
volta a ter número de artigos próximo ao que ha-
via antes da indexação.  
 
Figura 1. Rede de colaboração institucional (2006 a 2014)
Destaque-se que em 2006, há a maior produção 
da revista Scire com 22 artigos. Tem-se por hipó-
tese que, em vista da revista ter dedicado um nú-
mero especial ao tema OC em diferentes fases 
do ciclo da informação documental, acabou por 
incentivar e incrementar a pesquisa na referida 
temática (Garcia-Marco, 2006). 
Em síntese, a Tabela I mostra por meio do estudo 
diacrônico, entre 2006 e 2014, uma produção 
equilibrada e constante de artigos, com peque-
nas variações, no momento de sua criação e de 
sua indexação em base de dados, apesar da re-
ferida tabela apresentar somente instituições que 
publicaram até dois artigos. 
Em relação às coautorias, apresenta-se a Figura 
1, com a rede de colaboração institucional cons-
truída considerando o período total em estudo, 
ou seja, todas as coautorias que foram realizadas 
no período, para que se possa analisar a dinâ-
mica da rede nestes 9 anos. 
Os círculos em vermelho são de instituições es-
panholas, em verde de instituições brasileiras, o 
azul, amarelo e cinza de outras instituições. Os 
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círculos sem ligação alguma, significam institui-
ções, cujos pesquisadores fazem somente coau-
toria interna; a espessura do segmento significa 
as frequências de coautorias. Destaca-se a sub-
rede centrada na Universidade Estadual Pau-
lista-FFC-Marília, com o maior número de rela-
ções, constituída de sete instituições coautoras. 
Ainda nesta subrede, ressalta-se o grande nú-
mero de coautorias institucionais com a Universi-
dade Federal de São Carlos, explicitada pelo 
segmento mais forte e um pouco mais fraco com 
a Universidade Federal de Pernambuco, além de 
parcerias feitas com instituições estrangeiras, 
como Universidade de Murcia, Universidade Car-
los III de Madrid e University of Wisconsin-
Milwaukee e de forma indireta com o Cindoc-
Csic, Universidade Complutense de Madrid e 
Universidade Alcalá de Henares. 
Esses dados mostram que a subrede centrada na 
Universidade Estadual Paulista-FFC-Marília 
tende à fazer coautorias com outras instituições 
estrangeiras, consignando o início da internacio-
nalização, sem deixar de fazer suas coautorias 
com universidades nacionais, tais como a Univer-
sidade de São Paulo e Universidade Federal Flu-
minense. 
Observa-se ainda, que a subrede formada pelas 
instituições espanholas − Universidade de León, 
Universidade Valadolid, Plaza de la Universidade 
– adquire características de um grupo internacio-
nalizado, com a coautoria com a Escuela Politéc-
nica Nacional de Quito. Ainda, destacam-se ou-
tros grupos espanhóis, a saber: Centro de Infor-
mación Territorial de Aragón, Universidade de 
Zaragoza, Instituto Geografico Nacional Espanha 
e GeoSLab S. L. Zaragoza; Universidade de Gra-
nada, Universidade de Extremadura e Grupo 
SCImago. 
Identifica-se na rede de colaboração institucional 
quatro subredes formadas por duas instituições, 
sendo três delas espanholas e uma brasileira. 
Outras instituições espanholas, brasileiras, in-
glesa, mexicana e argentina, aparecem isoladas 
somente com coautoria interna. A densidade da 
rede apresenta-se, aproximadamente, com 4%, 
justificado pelo número das instituições relativa-
mente alto. A maior centralidade de grau é sete, 
da Universidade Estadual Paulista-FFC-Marília, 
caracterizada pelo maior número de ligações, 
com centralidades menores, tais como, centrali-
dade quatro da Universidade de Murcia e Univer-
sidade Carlos III de Madrid e Universidade Com-
plutense de Madrid, com centralidade três. 
Quanto aos indicadores de intermediação, desta-
cam-se a Universidade Estadual Paulista FFC-
Marília com 43,50 de intermediação, a Universi-
dade Carlos III de Madrid, com intermediação 19 
com intermediação em um total de 7 universida-
des com valor de intermediação maior que zero, 
é o número de caminhos mais curtos, que pas-
sam por determinado nó (instituição). 
Em síntese, a rede de colaboração institucional 
da revista Scire, nesse período em estudo, apre-
senta-se constituída por instituições espanholas, 
com destacada presença de instituições brasilei-
ras, mostrando uma consolidação de parcerias 
entre Brasil e Espanha, advindas de diferentes 
convênios institucionais firmados entre estes 
dois países, que proporcionam pesquisa co-
muns, intercâmbios de pesquisadores, como 
também de outras instituições estrangeiras, po-
rém não tão significativas. 
Para explicitar as temáticas que mais têm contri-
buído para os debates e desenvolvimento do sa-
ber no tema, no período estudado, temas estes 
classificados segundo as categorias de Dahl-
berg, apresenta-se a Tabela II, que se constituiu 
a partir da construção do dendograma, de forma 
a agrupar as instituições no entorno de temáticas 
similares ou próximas. 
Buscou-se aporte na concepção filosófica da te-
oria de Dalhberg (1993), que oferecem funda-
mentos no sentido de se constituírem em proce-
dimentos instrumentais utilizados nos processos 
de organização, interpretação e estruturação do 
conhecimento humano. Para Dahlberg (1993), o 
Sistema de Classificação da literatura em OC as-
sim se apresenta: 
• Categoria 0: Este se refere à divisão de forma 
dos documentos, na literatura em OC. No en-
tanto, este não é o objeto desta pesquisa, 
sendo assim, nenhuma pesquisa foi neste 
grupo classificada. 
• Categoria 1: Fundamentos teóricos e problemas 
gerais da OC, com os seguintes conteúdos: Or-
denação e OC, Conceptologia em OC, Matemá-
tica e OC, Teoria de sistemas e OC, Psicologia 
e OC, Ciência e OC, Problemas em OC, Pes-
quisa da Classificação, História da OC; 
• Categoria 2: Sistemas de Classificação e Te-
sauros, estrutura e construção. Apresentam-
se os seguintes conteúdos: Estruturas e ele-
mentos de Sistemas de Classificação e Te-
sauros, Construção de Sistema de Classifica-
ção, Relações entre conceitos, Taxonomias, 
Notações e códigos, Manutenção, atualização 
e armazenagem em C&T, Concordância entre 
linguagens de indexação, Avaliação de Siste-
mas de Classificação e Tesauros; 
• Categoria 3: Metodologia de Classificação e 
Indexação, subentendendo os seguintes con-
teúdos: Teoria da Classificação e Indexação, 
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Análise de Assunto, Técnicas de Classifica-
ção e Indexação, Classificação e Indexação 
Automática, Ordenação Manual e Automática, 
Geração de Índices e Programas, Reclassifi-
cação, Avaliação de Classificação e Indexa-
ção, Codificação e decodificação. 
 
Gr. Instituições Total C1 C2 C3 C4 C7 C8 C9 
G1 Grupo Scimago  1     1   
 Univ. Federal de Mato Grosso 1     1   
 Univ. de Lleida 1     1   
 Escuela Politécnica Nacional-Quito 1     1   
 GeoSLab S.L. - Zaragoza 1     1   
 Institut d' Estudis Catalans/Barcelona 1     1   
 Instituto Geografico Nacional Espanha 1     1   
 Tec. de la Inf. y la Com. Del Gov. de La Rioja 1     1   
 Univ. Autónoma de Barcelona 1     1   
 Direc. Gen. de Urb. y Viv. del Gob. de La Rioja 1     1   
G2 Univ. de Léon  2  1   1   
 Plaza de la Univ. 1  1   1   
 Univ. de Valladoid 3  2   3   
 Univ. Rey Juan Carlos 1     2   
 Dep. I+D de Wolters Kluwer España 1  1   1   
 Univ. de Zaragoza 2     2   
G3 Instituto Nacional de Técnica Aeroespacial  1     1 1  
 Pontifícia Univ. de Minas Gerais 1 1       
 Univ. de Alcalá de Henares 2 1  1  1 1  
 Univ. de São Paulo 4 1 1   1 1 1 
 Univ. Federal de Santa Catarina 2 1    1 1 1 
 Univ. Federal Fluminense 2 1    1   
 Univ. Nacional de La Plata 1  1    1  
 Univ. of Wisconsin/Milwaukee 1 1       
 Univ. Federal de Pernambuco 2 2    1   
G4 Univ. de Granada  3     2  2 
 Univ. Nacional Autónoma de México 2       2 
 UniABEU-UniverCidade 1     1  1 
 Instituto Brasileiro de Inf. e Tecnológia 2     1  1 
 Univ. de Los Andes 1       1 
 Arquidiócesis de Mérida 1       1 
 Univ. of Strathclyde 1    1   1 
 Univ. de Aragon 1       1 
G5 Cindoc-Csic  3     3 2  
 Univ. Carlos III de Madrid 5 1    4 1 1 
 Univ. Complutense de Madrid 4     3 1 1 
G6 Univ. de Extremadura  6   1 1 2 1 3 
 Univ. Federal de São Carlos 3 1  3  1   
 Univ. de Murcia 6 2  2  3 2 2 
G7 Univ. Estadual Paulista-FFC-Marília  20 10 2 4  10 2  
G8 Univ. de Salamanca  15     14 1 2 
Tabela II. Clusters das instituições articuladas com as categorias temáticas de Dahlbeg 
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• Categoria 4: Sistemas de Classificação e Te-
sauros, com os seguintes conteúdos: Dewey 
Decimal Classification, Library of Congress 
Classification, Library of Congress Subject 
Headings, Colon Classification; este Grupo é 
mais específico do que o Grupo 2. 
• Categoria 5: Classificação orientada à objetos 
(Taxonomias), nas diferentes áreas do conheci-
mento. 
• Categoria 6: Classificações e Tesauros de as-
suntos específicos. 
• Categoria 7: Representação do Conheci-
mento por Linguagens e Terminologia, com 
os seguintes conteúdos: Problemas gerais de 
linguagem natural em relação à OC, Proces-
samento automático da linguagem, Sistemas 
de recuperação on-line e tecnologias, Proble-
mas de terminologia, entre outros. 
• Categoria 8: Indexação e Classificação apli-
cadas, compreendendo os seguintes conteú-
dos: Problemas gerais, Catálogos, Diretrizes, 
Regras, Índices, Indexação e Classificação de 
dados, títulos, literatura primária, de livros, en-
tre outros. 
• Categoria 9: Ambiente da OC, com os seguin-
tes conteúdos: Organização profissional e es-
pacial (nível nacional e internacional) bem 
como ítens de Educação e treinamento, Le-
gislação, Econômicos, Uso de serviços, Nor-
malização do trabalho de OC, entre outros. 
Apresenta-se a Tabela II, com as diferentes ins-
tituições formando clusters, segundo as temáti-
cas comuns ou similares. 
Para análise dos clusters, destaca-se inicial-
mente que não foram encontrados artigos nas 
categorias (C) - C5 e C6, sugerindo assim que a 
revista Scire não possui como foco de pesquisa 
as temáticas ‘Taxonomias, nas diferentes áreas 
do conhecimento’ ou ‘Classificações e Tesauros 
para assuntos específicos’, considerando-se que 
as diferentes categorias de Dahlberg, não foram 
mutuamente exclusivas, a soma de cada linha 
não resulta o total registrado, devido ao fato de 
um artigo pertencer a uma ou mais categorias. 
Encontraram-se oito agrupamentos. O primeiro 
deles denominado grupo G1, o maior grupo cons-
tituído de 10 instituições, apresentou cada uma 
delas um único trabalho em coautoria, na C7, de-
nominada “Representação do conhecimento por 
linguagens e Terminologia”, na qual aborda as-
pectos do processamento automático da lingua-
gem, terminologia e recuperação da informação. 
Este grupo tem como foco de investigação os te-
mas em C7, mas não significativa, devido à sua 
baixa representatividade na frequência.  
O segundo grupo G2, trata das categorias C2 
“Sistemas de Classificação e Tesauros, estrutura 
e construção” e C7 “Representação do Conheci-
mento por Linguagens e Terminologia”. Das seis 
instituições todas apresentaram artigos em C7 e 
quatro delas em C2. Destaque-se que essas 
duas categorias se relacionam por apresentarem 
sub-temáticas similares, tais como: Relações en-
tre conceitos, Problemas de terminologia, traba-
lho de terminologia orientada ao assunto, concor-
dância entre linguagens de indexação, processa-
mento automático da linguagem, entre outros, 
ampliando assim seu foco de pesquisa. 
Constituído por nove universidades, o grupo G3, 
concentra pesquisas especialmente em C1 de-
nominado “Fundamentos teóricos e problemas 
gerais da OC”, C7 “Representação do Conheci-
mento por Linguagens e Terminologia” e C8 “In-
dexação e Classificação aplicadas”, com pouca 
presença nas demais categorias. Estas institui-
ções se preocupam com os fundamentos teóri-
cos e conceituais, bem como os aspectos aplica-
dos da OC, dispersando seus focos de pesquisas 
e por outro lado concentrando em C1, C7 e C8.  
Todas as oito instituições do grupo G4, apresen-
tam pesquisas em C9 "Ambiente da OC, com me-
nor presença em C7 "Representação do Conhe-
cimento por Linguagens e Terminologia" e C4 
"Sistemas de Classificação e Tesauros". O C9 fo-
caliza, especialmente, em organização profissio-
nal, bem como itens de educação e treinamento, 
legislação, estudos de usuários, entre outros. 
O grupo G5, formado por três instituições todas 
elas espanholas, concentra suas pesquisas em 
C7 “Representação do Conhecimento por Lin-
guagens e Terminologia” e C8 “Indexação e 
Classificação aplicadas”, portanto para os aspec-
tos mais técnicos da Ciência da Informação e de 
forma mais dispersa em C1 e C9.  
As três instituições do grupo G6 contemplam 
pesquisas em todas as categorias de Dahlberg 
aqui presentes, exceto em C2, com maior ênfase 
em C3 e C7, que trabalham metodologias de 
classificação e indexação.  
Ainda, o grupo G7 formado por uma única univer-
sidade, a Univerisidade Estadual Paulista-FFC-
Marília, a mais produtiva, com destaque para C1 
e C7, categorias que se articulam na medida que 
tratam de Fundamentos teóricos e questões de 
OC.  
Por fim, o grupo G8 formado pela Universidade 
de Salamanca com prevalência para pesquisas 
em C7, com frequência 14 nesta categoria e 
ainda pesquisas em C8 e C9. 
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Comparando os dados do cluster, com a rede de 
colaboração institucional (Figura 1) e com as ins-
tituições mais produtivas (Tabela I), destacam-se 
nas três representações a Universidade Estadual 
Paulista-FFC-Marília, que no cluster, por ser a 
instituição mais produtiva aparece em destaque 
e sozinha; na rede de colaboração institucional, 
faz coautorias com países, como a Espanha, Es-
tados Unidos da América-EUA e instituições do 
Brasil, com destaque para a Universidade de São 
Paulo e a Universidade Federal de São Carlos 
com maior frequência e centra a maior sub-rede. 
Analisando a rede de colaboração esta institui-
ção é a que mais possui coautores, dentro do 
Brasil e com instituições espanholas. 
Em relação à Universidade de Salamanca, com-
parando os dados do cluster, com a rede de co-
autoria (Figura 1) e com as instituições mais pro-
dutivas, destaca-se nas três representações a 
Universidade de Salamanca, que no cluster e na 
rede, aparece em destaque e sozinha, por ser a 
instituição mais produtiva, aparecendo na Tabela 
I com 15 artigos e na segunda posição, logo após 
a Universidade Estadual Paulista-FFC-Marília. 
Não faz interlocução com outras instituições, po-
rém possui grande número de coautorias interna.  
4. Considerações finais 
Este estudo procurou caracterizar os principais 
momentos que determinaram a criação da revista 
Scire, desde o editorial do seu primeiro número, 
o ano em que foi feito um número monográfico 
da mesma, o ano de sua indexação em bases in-
ternacionais, bem como sua produção nas dife-
rentes instituições, por meio de uma análise dia-
crônica. Identificou-se as instituições e respecti-
vos países que publicaram na revista, para ava-
liar sua inserção internacional, destacando-se 
sua elite institucional. Por meio das palavras-
chave, foram explicitadas as temáticas que con-
tribuíram para os debates e desenvolvimento do 
saber no tema. Apresentou-se a rede de colabo-
ração institucional em destaque no tema e utili-
zou-se a classificação de Dahlberg, agrupando-
se, as instituições por similaridade temática, via 
representação do dendograma. 
A formação das redes no período de 2006 a 
2014, mostra a tendência, embora frágil, à inter-
nacionalização da revista Scire, especialmente, 
em relação aos países da América Latina. Obser-
vou-se uma rede de colaboração institucional 
com poucas subredes, onde as instituições são 
originárias de regiões tais como: América Latina, 
América Central, especialmente, Cuba e México, 
ainda América do Norte e Europa.  
Há uma maior subrede que sugere a integração 
e expansão, para uma rede com maior consistên-
cia internacional com instituições advindas de di-
ferentes países, bem como instituições sem in-
terlocução com as demais. Ainda, pequenas tría-
des e díades formadas com instituições advindas 
do mesmo país, mostrando que a interlocução 
pouco extrapola os limites geográficos dos seus 
próprios países. A recente indexação da revista 
em bases de dados internacionais, explica a 
pouca coautoria internacional, apesar da rele-
vância temática da revista. 
Em relação às temáticas publicadas pela revista, 
elas têm como foco os fundamentos teóricos da 
área, sem deixar de lado os procedimentos téc-
nicos da ORC.  
No entanto, os agrupamentos das instituições, 
via dendograma, mostra que a revista Scire tem 
dois focos principais de pesquisa: C7 ‘Represen-
tação do Conhecimento por Linguagens e Termi-
nologia’ e C1 ‘Fundamentos teóricos e problemas 
gerais da OC’, nas quais apresenta 70 e 22 pes-
quisas respectivamente, neste período em es-
tudo dentro dos 83 artigos em coautoria (2).  
A análise dos dados procurou destacar a articu-
lação existente, entre instituições mais produti-
vas, presença na rede de colaboração institucio-
nal e proximidade temática entre as instituições. 
Recomenda-se que este estudo possa servir de 
fonte para futuros trabalhos que estudam ques-
tões de internacionalização de periódicos cientí-
ficos que tratam deste tema nuclear na área de 
Ciência da Informação. 
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Notas 
(1) O Quartil é um indicador ou medida de uma posição do 
periódico em relação a totalidade de sua área. Se dividir-
mos em 4 partes iguais uma lista de revistas ordenadas 
do maior para o fator de impacto menor, cada uma des-
sas partes denomina-se Quartil. Revistas com maior Fa-
tor de Impacto (FI) será do primeiro Quartil (pertencem ao 
grupo dos primeiros 25%), os Quartis médios são o se-
gundo e o terceiro Quartil é o de menor FI, está nos últi-
mos 25% do conjunto todo (Barbetta,1994). 
 (2) Justifica-se a construção do dendograma feito somente a 
partir das coautorias, para assim melhor articular dendo-
grama e rede entre si. Ratifica-se ainda que, devido as 
categorias serem mutuamente excludentes, a quantidade 
de artigos por categoria não corresponde ao total de arti-
gos. 
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